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1 — INTRODUÇÃO 

A raçaf de galinhas "PPPP" (Pescoço Pelado Preta Piraci
caba) é, conforme relatámos em trabalhos .anteriores (3, 20) 
uma raça local em formação, tendo entrado nos cruzamentos, 
para a sua obtenção, as raças Minorca Preta, Leghorn Branca, 
Australorp Preta e Light Sussex, além de uma galinha "caipi
ra" de pescoço pelado e dourada, utilizada no cruzamento ini
cial. 

Os dois caracteres étnicos principais da raça "PPPP" são 
a plumagem preta e o pescoço pelado, controlados por fatores 
genéticos conhecidos e de interação alélica dominante. 

Devido ao pequeno número de gaios e galinhas existentes 
nos cruzamentos da segunda etapa, fomos obrigados a recorrer 
a uma consangüinidade estreita, cruzando filhas e filhos com 
os pais e principalmente irmãs com irmãos. Disso resultou uma 
queda da fertilidade, da incubabilidade (hatchability), da via
bilidade, do vigor e da postura. 

O efeito da consangüinidade, no que diz respeito a esses 
aspectos, em nosso material, principalmente sobre a fertilidade 
e a incubabilidade, durante os anos de 1946 a 1950, foi conside
rado, sendo os resultados das nossas observações relatados no 
presente trabalho. 

2 — MATERIAL 

O material que forneceu os dados para a presente publica
ção é o mesmo dos nossos trabalhos anteriores (3, 20) compre
endendo os anos de 1946, 1947 e 1948, acrescido da geração ob
tida em 1949. Até esta última geração (1949) foi feito o "pedi
gree" para cada ave. Nesta fase do trabalho, dado o número 
satisfatório de machos e fêmeas puros obtidos para os dois ca
racteres considerados, resolvemos interromper, por algum tem
po, esse controle individual, afim de poder estabelecer uma 
"população" proveniente de vários machos e fêmeas de origem 
conhecida. 

Visámos com esses acasalamentos ao acaso evitar certas in
compatibilidades, afim de obter, em menor espaço de tempo, 
maior número de aves mais férteis e mais vigorosas, para com 
elas iniciar então um trabalho rigoroso de seleção, em favor dos 
caracteres de maior importância econômica. 

3 — RESULTADOS 

Os resultados quanto à fertilidade e à incubabilidade, re
ferentes aos anos de 1946 a 1950, serão relatados separadamente. 



a) Ano de 1946-47 

A percentagem de fertilidade obtida na fase mais inicial 
do nosso trabalho de " pedigree" controlado, ano de 1946, re
presentada pelos dados de galinhas pretasr e de~ pé3Co~çõpela
do (resultantes do cruzamento entre irmãos pretos e pescoço 
pelado, oriundos do cruzamento Preto Pescoço Pelado x Aus-
tralorp Preto) cruzadas com gaios híbridos Preto Pescoço Pe
lado x Sussex, foi mais baixa do que aquela geralmente obti
da na nossa Seção para as raças Rhode e Leghorn. Examinando 
o quadro n. 1. constatamos que essa percentagem, para o to
tal de 11 incubaçoes, foi de 57,7%. 

Entretanto, examinando em mais detalhe o referido qua
dro n. 1, constatamos que os resultados para as incubaçoes ns. 
8 e 9 fogem bastante daqueles obtidos para as restantes 9 incu
baçoes. Parece assim ter havido quál<juer anormalidade nes
sas duas incubaçoes, razão pela qual, na parte mais de. baixo 
do quadro n. 1, acha-se o resultado obtido do total, com ex
clusão dessas incubaçoes provavelmente anormais. Mesmo as
sim, comparando os resultados obtidos çom aqueles encontra
dos para a raça Rhode, verificamos uma queda bastante acen
tuada na percentagem de fertilidade: 95% para 71,9% (Qua
dro n. 7). 

A mesma queda que sê  observa para a fertilidade, nota-
se também para a incubabilidade. Assim, enquanto que a ra
ça Rhode apresenta uma incubabilidade de 85%, o .material 
em estudo acusou uma incubabilidade de 60,3%, considerada 
do total das 9 incubaçoes, após a eliminação das incubaçoes 
ns. 8 e 9 (Quadros ns. 1 e 7). E' preciso entretanto considerar 
que essas incubaçoes foram realizadas justamente na estação 
do ano mais desfavorável, o que teria afetado em parte todos 
os resultados prejudicando-os, pois sabemos que tanto a ferti
lidade como a incubabilidade dos ovos é muito diminuida nes
se período. 

Determinamos o coeficiente de consangüinidade pela fór
mula de Wright (19) para verificar, qualquer relação existen
te entre a intensidade de consangüinidade e os resultados ob
servados. Encontramos para as aves em reprodução nesse ano 
(46-47) produtos com 25% de consangüinidade. A postura mé
dia dessas aves foi de 195 ovos. 



b) Ano dé 1947 

Na segunda fase do trabalho, ano de 1947, representada 
pelos dados dos acasalamentos entre as mesmas aves do ano 
anterior e mais os seus produtos, encontrámos novamente, pa
ra o total de incubações, uma queda na porcentagem da fer
tilidade (quadros ns. 2 e 7). Um exame mais detalhado do 
quadro m 2 mostra que os resultados das incubações parciais, 
em número de 14, acham-se razoavelmente ao redor do resul
tado obtido para o total de incubações. Apenas a incubação n. 
1 mostrou-se um pouco afastada da média, mas a sua elimi
nação do cômpüto total pouco altera os resultados. 

A mesma queda se observa para a incubabilidade, cuja 
percentagem baixou de 60,3% para 43,8% (Quadros ns. 2 e 7). 
Essas incubações foram feitas num período do ano mais favo
rável, porisso esperava-se que seus resultados fossem melho
res que os anteriores o que não se observou. 

Determinados os coeficientes de consangüinidade dos pro
dutos (ovos ou pintos) deste período, verificou-se que se ti
nha elevado a 40%. 

A postura média das aves nascidas dos acasalamentos de 
1946-47 baixou a 164 ovos, o que ainda consideramos razoável. 



c) Ano de 1948 

Os machos obtidos dos cruzamentos feitos no ano de 1947 
foram testados individualmente quanto à sua constituição ge
nética para os caracteres iPlumagem Preta e Pescoço Pelado. Os 
gaios puros para esses dois caracteres, em número de 4, foram 
acasalados com as frangas irmãs, puras ou não e os resultados 
quanto à fertilidade e incubabilidade estão reunidos nos qua
dros ns. 3 e 7. 

Verifica-se, pelo exame desses quadros, que as 22 incuba-
ções estudadas no ano de 1948 parecem satisfatórias, com va
riações razoáveis em torno do valor obtido para o total delas. 
As percentagens de fertilidade e incubabilidade, em média, 
apresentaram ainda uma queda quando comparadas às percen
tagens do ano anterior (Quadros ns. 3 e 7). A fertilidade caiu 
de 10,2% (65,9% em 1947 e 55,7% em 1948) e a incubabilidade 
desceu de 4,4% (43,8% em 1947 e 39,4% em 1948). As incuba-
ções foram realizadas em épocas favoráveis. Nas primeiras 5 
ou 6, os ovos provinham de gaios do período anterior, que fo
ram trocados por gaios novos (nascidos em 4?) os quais dé1 

ram resultado ainda mais desfavorável. 



A intensidade da consangüinidade em todo este período 
elevou-se a 37%, sendo que a variação foi muito maior: de 
23% a 58% enquanto no ano anterior ia de 31 a 54%. 

Não foi possível determinar a média da postura neste pe
ríodo porque grande maioria das aves foi eliminada com 4, 6 
e 8 meses de postura controlada; no entanto observámos mui
tas interrupções e a grosso modo podemos dizer que houve 
uma queda proporcional àquela constatada entre o lo. e 2o. 
ano de controle, aproximadamente de 30 ovos. 

d) Ano de 1949 
Os frangos e frangas obtidos nos cruzamentos realizados 

em 1948 foram todos testados quanto à sua constituição gené
tica para os dois caracteres étnicos principais. Os puros, em nú-



mero de 100 fêmeas e 15 machos, foram reunidos em um cole
tivo parque dé reprodução. 

Antes, porém, dessa reunião em um só parque, foi tenta
do um acasalamento de 10 fêmeas para cada macho, aproxi
madamente, em 10 parques menores e para controle indivi
dual. Os resultados da fertilidade obtidos destes acasalamen
tos em blocos pequenos, estão incluídos no quadro n. 4. Veri
ficamos desde logo uma queda extremamente acentuada na 
fertilidade, representada por 29,4% em relação ao ano ante
rior, 1948 (55,7% em 1948 e 26,3% em 1949;. A queda muito 
grande da fertilidade parecia indicar desde logo cobertura pre
ferencial e mesmo fertilização também preferencial, razão pe
la qual resolvemos reunir todas as fêmeas e 15 machos em 
um único parque de reprodução. 

Os resultados quanto à fertilidade e à incubabilidade, a-
pós essa reunião, compreendendo 23 incubações, estão incluí
dos no quadro n. 5. As incubações ns. 7, 8 e 9 ficaram preju
dicadas por um descontrole que se verificou na chocadeira. 

Notámos logo uma melhoria muito acentuada na percen-
tagem de fertilidade, representada por 20,6% (26,3% em gru
pos de 10 e 46,9% em conjunto). A incubabilidade apresentou 
também, considerando o agrupamento total, uma melhoria 
de cerca de 10% em relação á percentagem obtida no ano an
terior (39,4% em 1948 e 49,0% em 1949). 

Os dados obtidos com as mesmas galinhas, quando estive
ram acasaladas com gaios Rhode, para conhecimento da sua 
constituição genotipica, abrangendo 20 incubações, estão gru
pados no quadro n. 6, para comparação. Podemos constatar ali 
-percentagens de fertilidade e incubabilidade bem melhores 
J74,6% para fertilidade e 69,4% para incubabilidade), demons
trando o efeito da constituição genética, principalmente na 
incubabilidade, pois que, além de melhor percentagem de in-



cubabilidade, os pintos híbridos se apresentaram com vigor vi
sivelmente maior. 

No que se refere à fertilidade, o efeito, seja da constitui
ção genética ou do acasalamento preferencial, pareceu bastan
te acentuado, pois as galinhas para serem testadas foram in
troduzidas em um parque de cerca de 200 galinhas Rhode pa
ra cerca de 15 machos Rhode. 

Os resultados obtidos nesses cruzamentos com Rhode ser
viram para comprovar a suposição da baixa fertilidade e in
cubabilidade ser, antes de tudo, genética. 





4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O efeito da consangüinidade; na raça em formação-deno
minada "PPPP" (Pescoço Pelado Preta Piracicaba), avalia
do em relação à fertilidade e incubabilidade ("hatchabili-
ty") foi, de forma geral, praticamente o mesmo daquele en
contrado paça outras'raças e pela maioria de autores. 

A viabilidade foi também afetada mas o seu controle, no 
nosso material, tornou-se já mais difícil, pois, devido ao pe
queno número de aves, principalmente 'nas fases iniciais do 
trabalho, foi necessário recorrer-se a um grande número de 
incubações num mesmo ano. Isto prejudicou o controle da via
bilidade, dadas as grandes variações introduzidas.pelas diferen
tes épocas do ano, as quais afetam, de maneira bastante acen
tuada, a viabilidade dos pintos e dos adiiltos. 

A fertilidade foi, durante algum tempo, considerada como 
independente da hereditariedade (9, 12, 14, 15, 25, 23). Ela era 
atribuída principalmente à individualidade, devido a doenças 
e defeitos dos órgãos reprodutores (JULJJ, 14) ou aversão, fa
voritismo do macho e ausência de interesse sexual de ambos 
os sexos (WINTER e £UNK, 25). ', . 

Mais recentemente observou-se a influência da heriditarie-
dade na fertilidade. Assim é que JULL em 1926 e 1930 (8,12) e 
CURTIS e LAMBERT em 1928̂  (2)i constataram a existência de 
fertilização seletiva, devida naturalmente á uma compe-ti-
ção entre espermatozóides' e, muito provavelmente^ controla
da por fatores genéticos, à semelhança ..ido -que acontece nas 
plantas. Também JULL (13), em 1935, constatou a hereditarie
dadeda:.fertUidade_em Êhòde Island RecL Em 1949. GOWE e 
HUTT (4)j em "Lèghjorn", verificaram "que" a cohsãngüíhicLáde 
reduzia a fertilidade e que, neása raça, a;hereditariedade da 
fertilidade dependia fnais da fêmea do que do macho.1 

O trabalho mais recente sobre o assunto é aquele de 
HAYS, 1950, (7) com a raça "Rhode Island Red". Concluiu 
este autor pela nenhuma evidência da transmissão de fatores 
para "a fertilidade1 da mãe™ para os machos, mas sim pelalevi-
dência da transmissão do pai para as filhas, achando que a 
fertilidade depende de gens ligados .aos cromossomos sexuais. 

Quanto à incubabilidade, todos ôs autores concordam que 
ela é controlada por fatores genéticos (1; 10,:11, 12, 14, 15} 22, 
25). JULL, 1938 a 1940, (14,15) achou que a incubabilidade 
não depende de segregação: monof ate rial cumulativa mas sim 
da ação de muitos fatores genéticos e que a consangüinidade, 
muitas vezes, tem ételtírmaTcado naTedução da~ percentagem 



de incubabilidade, aumentando a mortalidade dos embriões 
nos quatro primeiros dias de incubação e mais acentuadamen-
te, nos três últimos dias de incubação. Essa mortalidade dos 
embriões é devida à homozigcse de vários gens letais, dos quais 
alguns estão bem analisados, conforme os trabalhos de BYER-
LY, KNOX e JULL, 1934, (1), JULL, 1938 (14) e WATERS, 
1945, (22). 

Vários autores, como JULL (10, 11, 12, 14, 15), BYERLY, 
KNOX e JULL (1), WINTER e FUNK (25), WARREN (21), e 
outros, concordam em que a percentagem de incubabilidade me
lhora por meio de cruzamentos entre linhagens e entre raças, 
WATERS (22) e SHOFFNER (16,17) concluíram que, depen : 

dendo do material, a percentagem de incubabilidade pode 
manter-se em nível elevado mesmo com bastante consangüi
nidade, mostrando assim que uma bôa percentagem de incuba
bilidade fica sujeita à seleção de fatores genéticos favoráveis 
para a sua manifestação, com o que concordamos plenamente 
em face de resultados obtidos com outro material. 

No que se refere à viabilidade, como salienta JULL (14), 
o controle já é mais difícil, dado o pronunciado efeito de meio 
ambiente. Entretanto, sempre que o meio onde as aves se de
senvolvem possa ser considerado como praticamente constan
te, a viabilidade fica na dependência de vários fatores genéti
cos afetando principalmente a saúde das aves e a seleção tor
na possível o estabelecimento de linhagens e raças bastante re
sistentes, como verificaram JULL (14), WARREN (21) e STUR-
KIE (18). 

Os resultados analisados no presente trabalho mostram 
que a consangüinidade efetuada na raça "ppp" e m forma
ção revelou a segregação de fatores genéticos desfavoráveis 
para a fertilidade, incubabilidade e viabilidade e que por 
meio de seleção contra esses fatores indesejáveis será pos
sível, provavelmente, chegar-se a um lote de padrão elevado 
no que diz respeito a esses caracteres de grande importância 
econômica. 

A própria seleção natural que se operar na "população *\ 
composta de fêmeas e machos acasalados ao acaso, conforme 
referência feita no início deste trabalho, deverá contribuir pa
ra a melhoria do material, pois é lógico supor-se que as aves 
mais férteis, mais compatíveis, e os ovos de maior incubabili
dade deixem maior proporção de produtos aumentando pro
gressivamente estas qualidades nas gerações seguintes. 



A preocupação dos AA., no momento, é conseguir aves ro
bustas, férteis e produtivas. A postura média do primeiro ano 
de controle (195 ovos) que tanto nos entusiasmou, caiu a 164 
no ano seguinte e ainda mais na subsequente geração. Acredi
tamos que os gens para boa postura continuem presentes na 
raça, mas tenham sua manifestação prejudicada pela homozi-
gose de outros. 

5 — ABSTRACT 

Four years of inbreeding and its effects on fertility, hat¬ 
chability, viability and egg production in the new bred "PPPP" 
(Pescoço Pelado Preta Piracicaba) (naked neck and black 
plumage, Piracicaba) were reported in this paper. 

It was observed a decrease in fertility, hatchability, via
bility and egg production as the inbreeding increases. 

The black plumage naked neck homozygozous chickens 
are now submitted to a system of uncontrolled mating in 
the hope that the natural selection will reduce some of the 
undesirable factors providing abundant material for pedigree 
control. 
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